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estado, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de notícias 

(e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações 

ortográficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais 

polêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.
Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é tentar 

compreender o sentido global do texto e identificar o seu objetivo. 
– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada 

parágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.
– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 
– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 

e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e 
mutável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção os 

enunciados das questões.
– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, 

tópicos ou esquemas.
Além dessas dicas importantes, você também pode grifar 

palavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu 
vocabulário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas 
são uma distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a 
compreensão do texto e ajudar a aprovação, ela também estimula 
nossa imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora 
nosso foco, cria perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além 
de melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias 
seletas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão 
do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é 
a identificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se 
as ideias secundárias, ou fundamentações, as argumentações, 
ou explicações, que levem ao esclarecimento das questões 
apresentadas na prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um 
significado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por isso 
o candidato só precisa entendê-la – e não a complementar com 
algum valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao texto, e 
nunca extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 

o assunto que será tratado no texto.
Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-

que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com o 
corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente infinitas 
e saber reconhecer o tema de um texto é condição essencial para se 
tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma espécie 

de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos seres huma-
nos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa amizade começou 
há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas precisavam caçar para 
se alimentar. Os cachorros perceberam que, se não atacassem os hu-
manos, podiam ficar perto deles e comer a comida que sobrava. Já os 
homens descobriram que os cachorros podiam ajudar a caçar, a cuidar 
de rebanhos e a tomar conta da casa, além de serem ótimos compa-
nheiros. Um colaborava com o outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de subte-
mas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, ou seja, todas 
elas caminham no sentido de estabelecer uma unidade de sentido. Por-
tanto, pense: sobre o que exatamente esse texto fala? Qual seu assunto, 
qual seu tema? Certamente você chegou à conclusão de que o texto fala 
sobre a relação entre homens e cães. Se foi isso que você pensou, para-
béns! Isso significa que você foi capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia

Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 
está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.
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Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 

irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor

Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-
çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.

Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-
lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 
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A = {½, 1} é um conjunto finito (#A = 2); 
B = {Lua} é um conjunto singular (#B = 1) 
{ } ou ∅ é o conjunto vazio (#∅ = 0) 

Pertinência
O conceito básico da teoria dos conjuntos é a relação de perti-

nência representada pelo símbolo ∈. As letras minúsculas designam 
os elementos de um conjunto e as maiúsculas, os conjuntos. Assim, 
o conjunto das vogais (V) é:

V={a,e,i,o,u}
A relação de pertinência é expressa por: a∈V
A relação de não-pertinência é expressa por:b∉V, pois o ele-

mento b não pertence ao conjunto V.

Inclusão
A Relação de inclusão possui 3 propriedades:
Propriedade reflexiva: A⊂A, isto é, um conjunto sempre é sub-

conjunto dele mesmo.
Propriedade antissimétrica: se A⊂B e B⊂A, então A=B
Propriedade transitiva: se A⊂B e B⊂C, então, A⊂C.

Operações 
União
Dados dois conjuntos A e B, existe sempre um terceiro formado 

pelos elementos que pertencem pelo menos um dos conjuntos a 
que chamamos conjunto união e representamos por: A∪B.

Formalmente temos: A∪B={x|x ∈ A ou x ∈ B}
Exemplo:
A={1,2,3,4} e B={5,6}
A∪B={1,2,3,4,5,6} 

Interseção
A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que são ao mesmo tempo de A e de B, e é representada 
por : A∩B. Simbolicamente: A∩B={x|x∈A e x∈B}

Exemplo:
A={a,b,c,d,e} e B={d,e,f,g}
A∩B={d,e}

Diferença
Uma outra operação entre conjuntos é a diferença, que a cada 

par A, B de conjuntos faz corresponder o conjunto definido por: 
 A – B ou A\B que se diz a diferença entre A e B ou o comple-

mentar de B em relação a A. 
A este conjunto pertencem os elementos de A que não perten-

cem a B. 
A\B = {x : x∈A e x∉B}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7} 
Então os elementos de A – B serão os elementos do conjunto A 

menos os elementos que pertencerem ao conjunto B.
Portanto A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Complementar
Sejam A e B dois conjuntos tais que A⊂B. Chama-se comple-

mentar de A em relação a B, que indicamos por CBA, o conjunto 
cujos elementos são todos aqueles que pertencem a B e não per-
tencem a A.

A⊂B⇔ CBA={x|x∈B e x∉A}=B-A

Exemplo
A={1,2,3} B={1,2,3,4,5}
CBA={4,5}

Representação
-Enumerando todos os elementos do conjunto: S={1, 2, 3, 4, 5}
-Simbolicamente: B={x∈ N|2<x<8}, enumerando esses elemen-

tos temos:
B={3,4,5,6,7}

- por meio de diagrama:

Quando um conjunto não possuir elementos chama-se de con-
junto vazio: S=∅ ou S={ }.

Igualdade
Dois conjuntos são iguais se, e somente se, possuem exata-

mente os mesmos elementos. Em símbolo:

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos saber 
apenas quais são os elementos.

Não importa ordem:
A={1,2,3} e B={2,1,3}
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Não importa se há repetição:
A={1,2,2,3} e B={1,2,3}

Relação de Pertinência
Relacionam um elemento com conjunto. E a indicação que o 

elemento pertence (∈) ou não pertence (∉)
Exemplo: Dado o conjunto A={-3, 0, 1, 5}
0∈A
2∉A

Relações de Inclusão
Relacionam um conjunto com outro conjunto. 
Simbologia: ⊂(está contido), ⊄(não está contido), ⊃(contém),  

⊅ (não contém)

A Relação de inclusão possui 3 propriedades:
Exemplo:
{1, 3,5}⊂{0, 1, 2, 3, 4, 5}
{0, 1, 2, 3, 4, 5}⊃{1, 3,5}

Aqui vale a famosa regrinha que o professor ensina, boca aber-
ta para o maior conjunto.

Subconjunto
O conjunto A é subconjunto de B se todo elemento de A é tam-

bém elemento de B.
Exemplo: {2,4} é subconjunto de {x∈N|x é par}
Operações 
União
Dados dois conjuntos A e B, existe sempre um terceiro formado 

pelos elementos que pertencem pelo menos um dos conjuntos a 
que chamamos conjunto união e representamos por: A∪B.

Formalmente temos: A∪B={x|x ∈A ou x∈B}
Exemplo:
A={1,2,3,4} e B={5,6}
A∪B={1,2,3,4,5,6} 

Interseção
A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que são ao mesmo tempo de A e de B, e é representada 
por : A∩B. 

Simbolicamente: A∩B={x|x ∈A e x ∈B}

Exemplo:
A={a,b,c,d,e} e B={d,e,f,g}
A∩B={d,e}

Diferença
Uma outra operação entre conjuntos é a diferença, que a cada 

par A, B de conjuntos faz corresponder o conjunto definido por: 
A – B ou A\B que se diz a diferença entre A e B ou o comple-

mentar de B em relação a A. 
A este conjunto pertencem os elementos de A que não perten-

cem a B. 

A\B = {x : x ∈A e x∉B}.

B-A = {x : x ∈B e x∉A}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7} 
Então os elementos de A – B serão os elementos do conjunto A 

menos os elementos que pertencerem ao conjunto B.
Portanto A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Complementar
O complementar do conjunto A( ) é o conjunto formado pelos 

elementos do conjunto universo que não pertencem a A.

Fórmulas da união
n(A ∪B)=n(A)+n(B)-n(A∩B)
n(A ∪B∪C)=n(A)+n(B)+n(C)+n(A∩B∩C)-n(A∩B)-n(A∩C)-n(B C)

Essas fórmulas muitas vezes nos ajudam, pois ao invés de fazer 
todo o diagrama, se colocarmos nessa fórmula, o resultado é mais 
rápido, o que na prova de concurso é interessante devido ao tempo.

Mas, faremos exercícios dos dois modos para você entender 
melhor e perceber que, dependendo do exercício é melhor fazer de 
uma forma ou outra.
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Placa-mãe
Se o CPU é o cérebro de um computador, a placa-mãe é o es-

queleto. A placa mãe é responsável por organizar a distribuição dos 
cálculos para o CPU, conectando todos os outros componentes ex-
ternos e internos ao processador. Ela também é responsável por en-
viar os resultados dos cálculos para seus devidos destinos. Uma pla-
ca mãe pode ser on-board, ou seja, com componentes como placas 
de som e placas de vídeo fazendo parte da própria placa mãe, ou o

ff-board, com todos os componentes sendo conectados a ela. 

Placa-mãe.5

Fonte 
É responsável por fornecer energia às partes que compõe um 

computador, de forma eficiente e protegendo as peças de surtos 
de energia. 

Fonte 6

5 https://www.terabyteshop.com.br/produto/9640/placa-mae-biostar-b-
360mhd-pro-ddr4-lga-1151
6 https://www.magazineluiza.com.br/fonte-atx-alimentacao-pc-230w-
-01001-xway/p/dh97g572hc/in/ftpc

Placas de vídeo
Permitem que os resultados numéricos dos cálculos de um pro-

cessador sejam traduzidos em imagens e gráficos para aparecer em 
um monitor. 

Placa de vídeo 7

Periféricos de entrada, saída e armazenamento
São placas ou aparelhos que recebem ou enviam informações 

para o computador. São classificados em:
– Periféricos de entrada: são aqueles que enviam informações 

para o computador. Ex.: teclado, mouse, scanner, microfone, etc.

Periféricos de entrada.8

– Periféricos de saída: São aqueles que recebem informações 
do computador. Ex.: monitor, impressora, caixas de som.

7https://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2012/12/conheca-melhores-
-placas-de-video-lancadas-em-2012.html
8https://mind42.com/public/970058ba-a8f4-451b-b121-3ba35c51e1e7
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Periféricos de saída.9

– Periféricos de entrada e saída: são aqueles que enviam e 
recebem informações para/do computador. Ex.: monitor touchs-
creen, drive de CD – DVD, HD externo, pen drive, impressora mul-
tifuncional, etc.

Periféricos de entrada e saída.10

– Periféricos de armazenamento: são aqueles que armazenam 
informações. Ex.: pen drive, cartão de memória, HD externo, etc.

Periféricos de armazenamento.11

9 https://aprendafazer.net/o-que-sao-os-perifericos-de-saida-para-
-que-servem-e-que-tipos-existem
10 https://almeida3.webnode.pt/trabalhos-de-tic/dispositivos-de-entrada-e-
-saida
11 https://www.slideshare.net/contatoharpa/perifricos-4041411

Software
Software é um agrupamento de comandos escritos em uma lin-

guagem de programação12. Estes comandos, ou instruções, criam as 
ações dentro do programa, e permitem seu funcionamento. 

Um software, ou programa, consiste em informações que po-
dem ser lidas pelo computador, assim como seu conteúdo audiovi-
sual, dados e componentes em geral. Para proteger os direitos do 
criador do programa, foi criada a licença de uso. Todos estes com-
ponentes do programa fazem parte da licença.

A licença é o que garante o direito autoral do criador ou dis-
tribuidor do programa. A licença é um grupo de regras estipuladas 
pelo criador/distribuidor do programa, definindo tudo que é ou não 
é permitido no uso do software em questão.

Os softwares podem ser classificados em:
– Software de Sistema: o software de sistema é constituído pe-

los sistemas operacionais (S.O). Estes S.O que auxiliam o usuário, 
para passar os comandos para o computador. Ele interpreta nossas 
ações e transforma os dados em códigos binários, que podem ser 
processados

– Software Aplicativo: este tipo de software é, basicamente, 
os programas utilizados para aplicações dentro do S.O., que não es-
tejam ligados com o funcionamento do mesmo. Exemplos: Word, 
Excel, Paint, Bloco de notas, Calculadora.

– Software de Programação: são softwares usados para criar 
outros programas, a parir de uma linguagem de programação, 
como Java, PHP, Pascal, C+, C++, entre outras.

– Software de Tutorial: são programas que auxiliam o usuário 
de outro programa, ou ensine a fazer algo sobre determinado as-
sunto.

– Software de Jogos: são softwares usados para o lazer, com 
vários tipos de recursos.

– Software Aberto: é qualquer dos softwares acima, que tenha 
o código fonte disponível para qualquer pessoa.

Todos estes tipos de software evoluem muito todos os dias. 
Sempre estão sendo lançados novos sistemas operacionais, novos 
games, e novos aplicativos para facilitar ou entreter a vida das pes-
soas que utilizam o computador.

AMBIENTES WINDOWS XP/VISTA/7/8.1/10BR E LINUX: 
CONCEITOS, CARACTERÍSTICAS, VERSÕES DE 32 E 64 
BITS, INSTALAÇÃO, CONFIGURAÇÃO E UTILIZAÇÃO DOS 
RECURSOS, UTILITÁRIOS PADRÃO, PRINCIPAIS CO-
MANDOS E FUNÇÕES

O Windows XP é um sistema operacional desenvolvido pela 
Microsoft. Sua primeira versão foi lançada em 2001, podendo ser 
encontrado na versão Home (para uso doméstico) ou Professional 
(mais recursos voltados ao ambiente corporativo).

A função do XP consiste em comandar todo o trabalho do com-
putador através de vários aplicativos que ele traz consigo, ofere-
cendo uma interface de interação com o usuário bastante rica e 
eficiente.

O XP embute uma porção de acessórios muito úteis como: 
editor de textos, programas para desenho, programas de entreteni-
mento (jogos, música e vídeos), acesso â internet e gerenciamento 
de arquivos.

12 http://www.itvale.com.br
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A fundação da cidade de Petrópolis está intimamente ligada ao 
Imperador D. Pedro I e ao Pe. Correia. Desde que o Imperador per-
noitou na fazenda do padre, de passagem pelo Caminho do Ouro 
que o levaria às Minas Gerais, ficou encantado com a exuberância e 
amenidade do clima. Foi seu desejo então, adquirir a propriedade 
para seu uso e, em especial, para o tratamento de sua filha, Prince-
sa Dona Paula Mariana de cinco anos, sempre muito doente e que 
se recuperou bem quando lá esteve.

D Pedro adquiriu algumas propriedades na região com o intuito 
de construir um Palácio de Verão, porém, não conseguiu concretizar 
seu sonho, pois por questões políticas teve que abdicar do trono e 
retornar a Portugal.

Com a abdicação e morte de seu pai em 1834, D. Pedro II herda 
essas terras, que passam por vários arrendamentos até que Paulo 
Barbosa da Silva, Mordomo da Casa Imperial, teve a iniciativa de re-
tomar os planos de Pedro I, de construir um palácio de verão no alto 
da serra da Estrela. O Mordomo já tinha mandado o engenheiro 
alemão Júlio Frederico Köeler construir a Estrada Normal da Serra 
da Estrela para tornar possível o acesso de carruagens à Fazenda do 
Córrego Seco, uma vez que o Caminho Novo era apenas para tropas 
de mulas.

Paulo Barbosa e Köeler elaboraram um plano para fundar o que 
ele denominou “Povoação-Palácio de Petrópolis”, que compreendia 
a doação de terras da fazenda imperial a colonos livres, que iriam 
não só levantar a nova povoação, mas, também, seriam produtores 
agrícolas. Assim nasceu Petrópolis com a mentalidade de substituir 
o trabalho escravo pelo trabalho livre. (5, I, p. 13 e 14)

No dia 16 de março de 1843, o Imperador, que estava com de-
zoito anos e recém-casado com Da. Teresa Cristina assinou o Decre-
to Imperial nº 155 que arrendava as terras da fazenda do Córrego 
Seco ao Major Köeler para a fundação da “Povoação-Palácio de Pe-
trópolis”, incluindo as seguintes exigências:

1- Projeto e construção do Palácio Imperial.
2- Urbanização de uma Vila Imperial com Quarteirões Impe-

riais.
3- Edificação de uma igreja em louvor a São Pedro de Alcântara.
4- Construção de um cemitério.
5- Cobrar foros imperiais dos colonos moradores.
6- Expulsar terceiros das terras ocupadas ilegalmente.

Como todo povoado colonial, a cidade nasceu de um curato 
em 1845, subordinado a São José do Rio Preto e um ano depois, 
foi criada a Paróquia de São Pedro de Alcântara, vinculada à Vila da 
Estrela. Em 1857, onze anos após, foi elevado a município e cidade, 
sem passar pela condição de vila, o que era, na ocasião, inédito.

Na primeira metade dos anos de 1800 começam a chegar os 
imigrantes alemães à Petrópolis que deixaram a Alemanha em bus-
ca de uma vida melhor na América. Depois destes, imigrantes de 
outras nacionalidades foram chegando e se instalaram na cidade 
executando diversas atividades econômicas.

Formação Administrativa
Freguesia criada com a denominação de São Pedro de Alcânta-

ra de Petrópolis, por força da Lei Provincial n.° 397, de 20-05-1846 
e também por Decretos Estaduais n.ºs 1 de 08-05-1892 e 1-A de 
03-06-1892.

Elevado a categoria de vila com a denominação de Petrópolis, 
pela Lei Provincial nº 961, de 29-09-1857, desmembrado de Niterói. 
Constituído de 5 distritos: Petrópolis, Cascatinha, Itaipava, Pedro do 
Rio e São José do Rio Preto. Instalado em 17-06-1859.

Elevado à condição de cidade com a denominação de Petrópo-
lis, pela Lei n.° 961, de 29-09-1857.

Pelos Decretos Estaduais n.ºs 1, de 08-05-1892 e 1-A, de 03-
06-1892, são criados os distritos de Cascatinha Itaipava, Pedro do 
Rio e São José do Rio Preto, e anexados ao município de Petrópolis.

Pela Lei Estadual n.° 50, de 30-01-1894, a capital do estado foi 
transladada para Petrópolis, verificando-se a instalação em 20-02-
1894. A Lei Estadual n.° 89 de 01-10-1894, declarou Petrópolis capi-
tal do estado do Rio de Janeiro.

Pela Lei Estadual n.° 542, de 4-08-1902, perdeu a condição de 
capital do estado.

Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o muni-
cípio é constituído de 5 distritos: Petrópolis, Cascatinha, Itaipava, 
Pedro do Rio e São José do Rio Preto.

Assim permencendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-
1936 e 31-XII-1937.

Pelo Decreto-lei Estadual nº 392-A, de 31-03-1938, o distrito de 
São José do Rio Preto passou a denominar-se São José.

No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o mu-
nicípio é constituído é constituído de 5 distritos: Petrópolis, Casca-
tinha, Itaipava, Pedro do Rio e São José (ex-São José do Rio Preto).

Pelo Decreto-lei Estadual n.º 1.056, de 31-12-1943, o distrito 
de São José passou a denominar-se Paranaúna.

No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o mu-
nicípio é constituído de 5 distritos: Petrópolis, Cascatinha, Itaipava, 
Paranaúma (ex-São José) e Pedro do Rio.

Por Ato das Disposições Constitucionais Transitórias promulga-
do em 20-06-1947, o distrito de Paranaúna voltou a denominar-se 
São José do Rio Preto.

Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é cons-
tituído de 5 distritos: Petrópolis, Cascatinha, Itaipava, Pedro do Rio 
e São José do Rio Preto (ex-Paranaúma).

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-
1960.

Pela Lei Estadual n.º 5.388, de 23-09-1964, é criado o distrito 
de Posse, com partes do distrito de Pedro do Rio e São José do Rio 
Preto e anexado ao município de Petrópolis.

Em divisão territorial datada de 31-XII-1968, o município é 
constituído de 6 distritos: Petrópolis, Cascatinha, Itaipava, Pedro do 
Rio, Posse, São José do Rio Preto.

Pela Lei Estadual n.º 1.255, de 15-12-1987, desmembra do mu-
nicípio de Petrópolis o distrito de São José do Vale do Rio Preto. 
Elevado à categoria de município.

Em Síntese de 31-XII-1994, o município é constituído de 5 dis-
tritos: Petrópolis, Cascatinha, Itaipava, Pedro do Rio e Posse.

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.

Antecedentes históricos 
A fundação da cidade de Petrópolis está intimamente ligada 

ao Imperador D. Pedro I e ao Pe. Correia. Desde que o Imperador 
pernoitou na fazenda do padre, de passagem pelo Caminho do 
Ouro que o levaria às Minas Gerais, ficou encantado com a exube-
rância e amenidade do clima. Foi seu desejo, então, adquirir a pro-
priedade para seu uso e, em especial, para o tratamento de sua 
filha, Princesa Dona Paula Mariana, de cinco anos, sempre muito 
doente e que se recuperou bem quando lá esteve.

Dom Pedro I sentia a necessidade de construir um palácio fora 
do Rio de Janeiro, pois recebia muitas visitas da Europa não habi-
tuadas ao calor tropical. Construir um palácio na fazenda do Padre 
Correia seria muito oportuno pelo excelente clima da região, que 
agradaria aos visitantes estrangeiros. Incomodava também ao Im-
perador a existência de residências muito mais luxuosas que os 
seus palácios, todos eles muito simples. 
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Um palácio de verão serra acima poderia ser mais qualificado 
para a sua condição imperial. Além disso, sua filha, a princesinha 
Da. Paula, que tinha sérios problemas de saúde, vindo a falecer 
prematuramente aos dez anos, passou um verão na Fazenda do 
Padre Correia e se sentiu muito bem, repetindo a estadia mui-
tas vezes. Em 1828, D. Pedro I, agora com sua segunda esposa, 
D. Amélia, continuava a frequentar a fazenda com Da Paula. A co-
mitiva imperial nunca tinha menos de cinquenta pessoas e Da. 
Amélia sentiu que visitas tão avantajadas estavam trazendo mui-
tos problemas para Da. Arcângela, irmã e herdeira do padre. Pediu 
então a Dom Pedro que comprasse a Fazenda. O Imperador se 
entusiasmou com a ideia, mas Da. Arcângela, alegando questões 
familiares de herança, não concordou com a venda. Ela mesma, 
talvez querendo se ver livre das incômodas e frequentes visitas re-
ais, indicou a Dom Pedro I uma fazenda vizinha que estava à ven-
da, a do Córrego Seco, pertencente ao Sargento-Mór José Vieira 
Afonso. Assim D. Pedro comprou o Córrego Seco por vinte contos 
de réis, preço considerado muito alto para o valor real da fazenda. 
A escritura de compra foi assinada em 1830. 

D. Pedro I ainda adquiriu outras propriedades no entorno, no 
Alto da Serra, em Quitandinha e no Retiro, ampliando a área de 
sua fazenda. Ele poderia afinal realizar seu sonho de 1822, cons-
truindo um Palácio de Verão. Como enfrentava dificuldades políti-
cas na capital, desejando que reinasse paz entre a Nação e o Tro-
no, passou a chamar o seu Córrego Seco de Fazenda da Concórdia, 
onde pretendia construir um palácio. Encarregou o arquiteto real 
Pedro José Pezerat e o engenheiro francês Pierre Taulois de um 
projeto que denominou Palácio da Concórdia, simbolizando a har-
monia que tanto desejava entre a Nação e o ramo brasileiro da 
Casa dos Bragança. Mas a obra não foi realizada, pois no dia 07 de 
abril de 1831, o Imperador foi obrigado a abdicar para retornar a 
Portugal. 

AS SESMARIAS E ANTIGAS FAZENDAS DA REGIÃO
As primeiras sesmarias distribuídas no “sertão de serra acima 

do Inhomirim” pelo governo português datam de 1686 a algumas 
pessoas que, no momento, se destacavam na vida política e na 
segurança da Colônia.  Mas devido à presença dos índios Coroa-
dos e das dificuldades de subir a serra, somente com o Caminho 
Novo e com a concessão de novas glebas a sesmeiros, a atividade 
econômica desenvolveu a região.  Quando Petrópolis foi fundado 
130 anos depois, já havia um grande número de fazendas e al-
guma atividade industrial entre a baia da Guanabara e Vila Rica, 
conforme descreve o Barão de Langsdorff no primeiro volume de 
seus diários.  Assim, o trânsito pelo Caminho Novo era muito gran-
de.  Na região onde seria fundado Petrópolis, as fazendas mais 
importantes eram:

· Fazenda do Rio da Cidade, na Estrada do Contorno.
· Fazenda do Pe. Correia, em Corrêas.
· Fazenda do Córrego Seco, cuja sede era onde hoje está o Ed. 

Pio XII (Rua Marechal Deodoro, no Centro Histórico).
· Fazendas Quitandinha, Samambaia, Retiro de São Tomás e 

São Luiz, Itamaraty, Secretário, que depois deram seus nomes aos 
bairros da cidade e dos distritos.

· Fazenda da Engenhoca, onde hoje está a Estação de Trans-
bordo de Corrêas.

· Fazenda Mangalarga e Fazenda das Arcas, em Itaipava.
· Fazenda Sumidouro, em Pedro do Rio.
· Fazenda Santo Antônio, na estrada Philúvio Cerqueira (Pe-

trópolis – Teresópolis).
· Fazenda das Pedras, na Serra das Araras.

A FAZENDA DO Pe. CORREIA e D. PEDRO I
Antônio Tomás de Aquino Correia, filho de Manuel Correia da 

Silva, nasceu no Rio da Cidade em 1759, estudou na Universidade 
de Coimbra e foi ordenado em 1783, passando a ser conhecido 
como o Padre Correia. Transformou sua propriedade na mais pro-
gressiva fazenda da Variante do Caminho Novo, citada por todos 
os viajantes estrangeiros que por ali passaram quando o Brasil 
abriu seus portos ao comércio internacional.  Em 1829, o viajante 
inglês Robert Walsh cita em seus diários que lá tomou um exce-
lente suco de pêssego. Refere-se também a plantações de café, 
mostrando dessa forma a importância da fazenda.  A casa grande 
da fazenda era enorme, com varanda na frente e muito bonita. 
Havia uma capela consagrada a Nossa Senhora do Amor Divino, 
cuja imagem está atualmente na igreja de Corrêas. Esse conjunto 
arquitetônico está preservado até hoje como um dos mais antigos 
e valiosos monumentos coloniais petropolitanos. 

O Padre Correia criava gado mais para corte do que para o 
aproveitamento de leite. Como o clima era propício havia o cultivo 
de cravos, figos, jabuticabas, uvas, pêssegos, marmelos, milho e 
maçãs e outras frutas de origem europeia.  Mas a principal ativi-
dade do Padre Correia era cultivo de milho e a fabricação de ferra-
duras para atender à enorme demanda exigida pelas dezenas de 
tropas diárias que pernoitavam na Fazenda. Lá também, existiam 
muitos escravos.  O Padre Correia foi um dos grandes senhores 
de terra da região petropolitana. D. Pedro I esteve na fazenda em 
março de 1822 e retornou várias vezes passando a ter grande ad-
miração por aquele local.  O Padre Correia faleceu em 1824, com 
65 anos, de morte repentina, provavelmente problemas cardía-
cos, tendo Da. Arcângela Joaquina da Silva, sua irmã, herdado a 
fazenda.

A fundação de Petrópolis 
Com a abdicação e morte de seu pai em 1834, D. Pedro II 

herda essas terras, que passam por vários arrendamentos, até 
que Paulo Barbosa da Silva, Mordomo da Casa Imperial, teve a 
iniciativa de retomar os planos de Pedro I, de construir um palácio 
de verão no alto da serra da Estrela. Era uma vultosa empreitada 
que iria consumir consideráveis investimentos públicos e privados 
nos anos seguintes, mas o Império, na década 1840-50, estava em 
boa condição financeira, com o afastamento dos ingleses da nos-
sa economia, com a proibição do tráfego negreiro, que liberava 
capitais para investir e, principalmente, com o “boom” do café. O 
Mordomo já tinha mandado o engenheiro alemão Júlio Frederico 
Koeler construir a Estrada Normal da Serra da Estrela para tornar 
possível o acesso de carruagens à Fazenda do Córrego Seco, uma 
vez que o Caminho Novo era apenas para tropas de mulas. 

Paulo Barbosa e Koeler elaboraram um plano para fundar o 
que ele denominou “Povoação-Palácio de Petrópolis”, que com-
preendia a doação de terras da fazenda imperial a colonos livres, 
que iriam não só levantar a nova povoação, mas, também, seriam 
produtores agrícolas. Assim nasceu Petrópolis, com a mentalida-
de de substituir o trabalho escravo pelo trabalho livre.  

No dia 16 de março de 1843, o Imperador, que estava com 
dezoito anos e recém-casado com Da. Teresa Cristina, assinou o 
Decreto Imperial nº 155, que arrendava as terras da fazenda do 
Córrego Seco ao Major Koeler para a fundação da “Povoação-Pa-
lácio de Petrópolis”, incluindo as seguintes exigências: 

1- Projeto e construção do Palácio Imperial.
2- Urbanização de uma Vila Imperial com Quarteirões Impe-

riais.
3- Edificação de uma igreja em louvor a São Pedro de Alcân-

tara.
4- Construção de um cemitério.
5- Cobrar foros imperiais dos colonos moradores.
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*FONTE: GOOGLE IMAGENS

E-SOCIAL ATIVIDADES E OPERAÇÕES INSALUBRES E PERIGOSAS

A Norma Regulamentadora 16 é a norma que garante o pagamento do adicional de insalubridade para profissionais que desempe-
nham funções insalubres. Existe uma diferença entre periculosidade e insalubridade. Periculosidade trata-se de uma definição momen-
tânea, definindo os perigos imediatos que aquele trabalhador poderá encontrar conforme desempenha sua função. Enquanto isso, a 
insalubridade está relacionada a riscos de saúde, nem sempre momentâneos e imediatos, que poderão ser desenvolvidos por conta de 
sua função desempenhada.

A NR16 determina quais são as obrigações do empregador em relação ao seu empregado no desempenho da sua função quando pe-
rigosa. Ela também descreve e classifica as funções de acordo com os níveis de periculosidade. Ela também garante um adicional de 30% 
do valor do salário base do trabalhador, sem acréscimos de bonificações.

Trata-se de medidas de segurança, devendo ser aplicadas quando desenvolvidas atividades e operações perigosas, sendo que enten-
de-se por atividades perigosas aquelas que envolvem explosivos, inflamáveis, radiação ionizante e substâncias radioativas, exposição à 
violência física, energia elétrica e uso de motocicletas. 

O e-social consiste no portal do Ministério do Trabalho e Previdência destinado a comunicação de empresas diretamente com o go-
verno, contendo informações referentes aos trabalhadores, seus vínculos empregatícios, folha de pagamento, comunicação de acidentes 
de trabalho e outras informações previdenciárias. 

A tabela 28 disponibilizada pelo e-social dispõe a respeito das atividade perigosas, insalubres e/ou especiais. Sendo elas: 
*TABELA RETIRADA DO PORTAL DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA*

CÓD. ATIVIDADE
ATIVIDADES COM EXPOSIÇÃO A RISCOS BIOLÓGICOS
01.001 Trabalho ou operações, em contato permanente com pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como 

objetos de seu uso, não previamente esterilizados.
01.002 Trabalho ou operações, em contato permanente com carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pelos e dejeções de 

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose, tuberculose).
01.003 Trabalho ou operações, em contato permanente com esgotos (galerias, fossas e tanques).
01.004 Trabalho ou operações, em contato permanente com lixo urbano (coleta e industrialização).
01.005 Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante, em hospitais, 

serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde 
humana.

01.006 Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante, em hospitais, 
ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica se apenas ao 
pessoal que tenha contato com tais animais).

01.007 Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante, em contato em 
laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas e outros produtos. Inclui os trabalhos com animais infectados para tra-
tamento ou para o preparo de soro, vacinas e outros produtos.

01.008 Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante, em laboratórios 
de análise clínica e histopatologia. Inclui os trabalhos em laboratórios de autópsia, de anatomia e anátomo-histologia.

01.009 Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante, em gabinetes de 
autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplicase somente ao pessoal técnico).

01.010 Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante, em cemitérios 
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(exumação de corpos).
01.011 Trabalhos e operações em contato permanente com pa-

cientes, animais ou com material infecto-contagiante, em estábulos 
e cavalariças.

01.012 Trabalhos e operações em contato permanente com pa-
cientes, animais ou com material infecto-contagiante, em resíduos 
de animais deteriorados.

01.013 Trabalho de exumação de corpos e manipulação de re-
síduos de animais deteriorados.

01.014 Esvaziamento de biodigestores.
ATIVIDADES COM EXPOSIÇÃO A RISCOS QUÍMICOS
02.001 Extração e manipulação de arsênico e preparação de 

seus compostos.
02.002 Fabricação e preparação de tintas à base de arsênico.
02.003 Fabricação de produtos parasiticidas, inseticidas e rati-

cidas contendo compostos de arsênico.
02.004 Pintura a pistola com pigmentos de compostos de arsê-

nico, em recintos limitados ou fechados.
02.005 Preparação do Secret.
02.006 Produção de trióxido de arsênico.
02.007 Bronzeamento em negro e verde com compostos de 

arsênico.
02.008 Conservação e peles e plumas; depilação de peles à 

base de compostos de arsênico.
02.009 Descoloração de vidros e cristais à base de compostos 

de arsênico.
02.010 Emprego de produtos parasiticidas, inseticidas e ratici-

das à base de compostos de arsênico.
02.011 Fabricação de cartas de jogar, papéis pintados e flores 

artificiais à base de compostos de arsênico.
02.012 Metalurgia de minérios arsenicais (ouro, prata, chum-

bo, zinco, níquel, antimônio, cobalto e ferro).
02.013 Operações de galvanotécnica à base de compostos de 

arsênico.
02.014 Pintura manual (pincel, rolo e escova) com pigmentos 

de compostos de arsênico em recintos limitados ou fechados, exce-
to com pincel capilar.

02.015 Empalhamento de animais à base de compostos de ar-
sênico.

02.016 Fabricação de tafetá “sire”.
02.017 Pintura a pistola ou manual com pigmentos de compos-

tos de arsênico ao ar livre.
02.018 Trabalho permanente com carvão no subsolo em ope-

rações de corte, furação e desmonte, de carregamento no local de 
desmonte, em atividades de manobra, nos pontos de transferência 
de carga e de viradores.

02.019 Atividades permanentes com carvão do subsolo com-
preendendo serviços, tais como: operações de locomotiva, condu-
tores, engatadores, bombeiros, madeireiros, trilheiros e eletricistas.

02.020 Atividades permanentes de superfície com carvão nas 
operações a seco, com britadores, peneiras, classificadores, carga 
e descarga de silos, de transportadores de correia e de teleférreos.

02.021 Fabricação de compostos de chumbo, carbonato, arse-
niato, cromato mínio, litargírio e outros.

02.022 Fabricação de esmaltes, vernizes, cores, pigmentos, tin-
tas, unguentos, óleos, pastas, líquidos e pós à base de compostos 
de chumbo.

02.023 Fabricação e restauração de acumuladores, pilhas e ba-
terias elétricas contendo compostos de chumbo.

02.024 Fabricação e emprego de chumbo tetraetila e chumbo 
tetrametila.

02.025 Fundição e laminação de chumbo, de zinco velho cobre 
e latão.

02.026 Limpeza, raspagem e reparação de tanques de mistura, 

armazenamento e demais trabalhos com gasolina contendo chum-
bo tetraetila.

02.027 Pintura a pistola com pigmentos de compostos de 
chumbo em recintos limitados ou fechados.

02.028 Vulcanização de borracha pelo litargírio ou outros com-
postos de chumbo.

02.029 Aplicação e emprego de esmaltes, vernizes, cores, pig-
mentos, tintas, unguentos, óleos, pastas, líquidos e pós à base de 
compostos de chumbo.

02.030 Fabricação de porcelana com esmaltes de compostos 
de chumbo.

02.031 Pintura e decoração manual (pincel, rolo e escova) com 
pigmentos de compostos de chumbo (exceto pincel capilar), em re-
cintos limitados ou fechados.

02.032 Tinturaria e estamparia com pigmentos à base de com-
postos de chumbo.

02.033 Pintura a pistola ou manual com pigmentos de compos-
tos de chumbo ao ar livre.

02.034 Fabricação de cromatos e bicromatos.
02.035 Pintura a pistola com pigmentos de compostos de cro-

mo, em recintos limitados ou fechados.
02.036 Cromagem eletrolítica dos metais.
02.037 Fabricação de palitos fosfóricos à base de compostos de 

cromo (preparação da pasta e
trabalho nos secadores).
02.038 Manipulação de cromatos e bicromatos.
02.039 Pintura manual com pigmentos de compostos de cromo 

em recintos limitados ou fechados (exceto pincel capilar).
02.040 Preparação por processos fotomecânicos de clichês 

para impressão à base de compostos de cromo.
02.041 Tanagem a cromo.
02.042 Extração e preparação de fósforo branco e seus com-

postos.
02.043 Fabricação de defensivos fosforados e organofosfora-

dos.
02.044 Fabricação de projéteis incendiários, explosivos e gases 

asfixiantes à base de fósforo branco.
02.045 Emprego de defensivos organofosforados.
02.046 Fabricação de bronze fosforado.
02.047 Fabricação de mechas fosforadas para lâmpadas de mi-

neiros.
02.048 Destilação do alcatrão da hulha.
02.049 Destilação do petróleo.
02.050 Manipulação de alcatrão, breu, betume, antraceno, 

óleos minerais, óleo queimado, parafina ou outras substâncias can-
cerígenas afins.

02.051 Fabricação de fenóis, cresóis, naftóis, nitroderivados, 
aminoderivados, derivados halogenados e outras substâncias tóxi-
cas derivadas de hidrocarbonetos cíclicos.

02.052 Pintura a pistola com esmaltes, tintas, vernizes e solven-
tes contendo hidrocarbonetos aromáticos.

02.053 Emprego de defensivos organoclorados: DDT (dicloro-
difeniltricloretano), DDD (diclorodifenildicloretano), metoxicloro 
(dimetoxidifeniltricloretano), BHC (hexacloreto de benzeno) e seus 
compostos e isômeros.

02.054 Emprego de defensivos derivados do ácido carbônico.
02.055 Emprego de aminoderivados de hidrocarbonetos aro-

máticos (homólogos da anilina).
02.056 Emprego de cresol, naftaleno e derivados tóxicos.
02.057 Emprego de isocianatos na formação de poliuretanas 

(lacas de desmoldagem, lacas de dupla composição, lacas prote-
toras de madeira e metais, adesivos especiais e outros produtos à 
base de poliisocianetos e poliuretanas).

02.058 Emprego de produtos contendo hidrocarbonetos aro-




